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Resumo
Este artigo apresenta uma análise do surgimento e implementação do

movimento woke nas sociedades contemporâneas e a forma como este

movimento se tem revelado um “espartilho” à criação artística e cultural.

O movimento woke surgiu com o objetivo de proteger diversos grupos

sociais, que de acordo com o movimento, devem ser defendidos de tudo

o que possa ser interpretado como uma ofensa, inclusivamente a arte e a

cultura, defesa esta que tem tomado proporções bastante consideráveis

através da chamada “cultura do cancelamento”.

Deste modo, este artigo explora as ameaças do movimento woke á

liberdade artística e cultural, analisando a evolução do movimento desde

o seu início até à atualidade, verificando a evolução dos seus objetivos e

a forma como este tem transformado a sociedade.

Palavras-chave
Movimento woke, expressão artística e cultural, cultura do cancelamento
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Introdução

A definição de um conceito nunca é fácil. Atualmente com uma constante

complexificação da sociedade torna-se cada vez mais difícil espartilhar um

conceito, sem que isso o torne sobejamente mais simplificado do que ele

realmente se apresenta. Este working paper vai iniciar com a tentativa de

definir da melhor forma possível o movimento em causa, o movimento

woke. Antes de explorar o tema principal, o impacto do movimento woke na

expressão artística e cultural, irei relacionar o crescimento do wokismo nas

sociedades contemporâneas com a liberdade de expressão artística e

cultural, na tentativa de defender a tese que este movimento se tem

apresentado como um verdadeiro “espartilho” a esta forma de expressão,

expressão esta que é apresentada como um direito constitucional em todas

as democracias ocidentais.

De forma a fundamentar a minha tese vou apresentar vários autores que

têm, ao longo dos anos, realizado trabalhos importantes no estudo das

sociedades contemporâneas, do movimento woke e das suas principais

transformações e consequências para a sociedade, como é exemplo o

ataque à expressão artística e cultural.

Origem e Evolução do Movimento Woke

O termo “woke” é originário dos Estados Unidos da América nos anos 40 e

50 do século passado, esta palavra começou por ser adotada por

afro-americanos na expressão “stay woke” na tentativa de acordar a

população para a desigualdade de direitos entre a comunidade

afro-americana e a comunidade branca dos Estados Unidos da América. A
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expressão “stay woke” começou nesta altura a ser adotada pela cultura

afro-americana, como são exemplo, as músicas de defesa dos direitos civis

desta comunidade afro-americana que era continuadamente ostracizada

nos EUA. Uma das primeiras aparições desta expressão é na música

“Scottsboro Boys” de 1938, do cantor de blues, Lead Belly.

Ao longo dos anos seguintes, o termo “woke” generalizou-se como uma

palavra de alerta em favor dos direitos civis de todos os norte-americanos,

particularmente contra a discriminação racial e outras formas de opressão.

Durante quase um século, o termo “woke” ficou quase exclusivamente

enclausurado à realidade norte-americana, este não era um termo

conhecido ou utilizado com frequência na europa, pelo menos não com o

mesmo significado que nos EUA, só muitos anos depois a palavra “woke”

passou completamente as fronteiras norte-americanas e se tornou num

movimento que se espalhou por todo o mundo ocidental.

Já no século XXI, deu-se o início da expansão do movimento woke por todo

o mundo ocidental. Esta expansão teve início com o Movimento Black Lives

Matter, movimento de defesa dos direitos afro-americanos e contra o

racismo, que ganhou maior visibilidade após os incidentes de violência

policial contra afro-americanos, como é exemplo a morte de Michael Brown

em 2014.

Numa década de grande desenvolvimento das tecnologias e mais

particularmente das redes sociais, tudo o que acontecia nos EUA, tal como

o nascimento do Movimento Black Lives Matter e dos incidentes de

violência policial e de racismo contra os afro-americanos ganhavam uma

repercussão mundial. Algo que foi visível pelo número de manifestações de
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apoio ao Movimento Black Lives Matter que aconteceram em todo mundo

ocidental.

Atualmente, é possível afirmar que o ideário woke extravasa e muito o que

são as fronteiras norte-americanas. Está presente em todo o ocidente, mas

apesar deste movimento colocar em evidência problemas graves da nossa

sociedade tais como o racismo e a homofobia, o que é francamente

importante, tem também trazido para a sociedade algumas contrariedades

que eu considero importante realçar, contrariedades que podem pôr em

causa direitos constitucionais, como a liberdade de expressão em todas as

suas amplitudes, como é exemplo a expressão artística e cultural, algo que

vou desenvolver de seguida.

Um Espartilho à Expressão Artística e Cultural

Um espartilho é uma amarra, é algo que nos impede de ultrapassar certas e

determinadas barreiras, determinadas não por nós, mas por outros, por isso

tendo em considerar que espartilho é uma palavra adequada para adjetivar

o que o movimento woke se tem tornado.

Nestes últimos anos, os apologistas do wokismo têm achado que a melhor

forma de combater qualquer tipo de discriminação é a moralidade, isto é,

dizendo que qualquer ideia contrária ou até só diferente da suposta maneira

correta de pensar é considerada de imoral. “Nesta nova consciência social,

as ideias que não entram na categoria de aceitáveis são consideradas

radicalmente imorais” (Bonnet, F. 2021). Esta suposta moralidade correta

que toda a sociedade deve ter é algo extremamente paternalista e

porventura até contraproducente. Uma sociedade desenvolvida é aquela

que dá liberdade aos seus indivíduos para distinguir por si aquilo que é
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moralmente aceitável, não é a que incute uma certa moralidade que deve

ser absorvida por todos os cidadãos, porque nesta segunda estamos a

querer formar indivíduos completamente apáticos e acríticos, algo que é

tudo menos progressista.

Esta “caça à imoralidade” há muito que já começou no meio artístico e

cultural, vivemos numa sociedade que quer reescrever livros para remover

personagens ou palavras ofensivas, que boicota o lançamento de livros,

filmes ou peças de teatro que apresentam ideias consideradas erradas,

este suposto movimento progressista tem um forte traço de bafio, isto

acaba por não ser assim tão diferente da velha e renomada censura. Diria

que esta prática de rescrever livros e de boicotar filmes ou peças de teatro

é uma tentativa de transformar a arte e a cultura em algo inofensivo, em

algo que não ofenda ninguém e que transmita para a sociedade valores

moralmente aceitáveis. A partir daqui nascem várias perguntas, “O que é

moralmente aceitável?”, “O que é ofensivo?”, “Como faço arte sendo esta

moralmente correta e inofensiva?”, esta última pergunta é única que eu sei

a resposta, não faço.

Na minha conceção, a arte e a cultura poderão sempre ser ofensivas. Eu

sou apologista da arte que ofende, porque não será esse o seu papel? A

arte deve ou pelo menos pode ter a função de ser corrosiva, como forma de

salientar o que está errado na sociedade e isso, como quase tudo, pode

ofender. Por isso, perante isto temos enquanto sociedade de decidir que

tipo de arte e cultura queremos, queremos uma arte e cultura espartilhadas,

enclausuradas em verdadeiros dogmas atuais e que tem a tarefa hercúlea

de não ofender ninguém, ou queremos uma arte e cultura não dogmáticas e

fundamentalmente livres, sendo ofensivas, corrosivas, apaziguadoras,
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libertadoras e tudo o que podem ser. Analisando os últimos anos, diria que

estamos a caminhar para a primeira opção. De seguida vou discorrer sobre

algumas ideias que na minha perspetiva fazem com que a arte e a cultura

ocidental estejam a percorrer este caminho.

Na sociedade atual, existem três pontos importantes que têm estimulado a

proliferação do wokismo e esses são o excesso de sensibilidade, a

compulsão pela literalidade e a falta de contexto. Começando pela

sensibilidade, mais concretamente pelo excesso de sensibilidade existente

na sociedade atual. “A sensibilidade extrema pode levar à autocensura e

prejudicar o progresso intelectual e cultural."(Haidt, 2018). Atualmente

através das redes sociais, é possível observar a quantidade de pessoas

que se juntam para se declarar ofendidas por certa coisa. Muitas vezes o

que tem acontecido é que as pessoas que se declaram ofendidas por uma

expressão artística ou cultural, qualquer que ela seja, juntam-se para

boicotar a visualização ou comercialização da mesma. Dando exemplos, ao

nível internacional, em 2020 o clássico filme “E tudo o vento levou” foi

removido da HBO por romantizar a escravatura e apresentar estereótipos

raciais, a remoção sucedeu devido à imensa pressão realizada sobre a

HBO para retirar o filme. Referindo agora um livro, o clássico

norte-americano “As aventuras de Huckleberry Finn” de Mark Twain foi alvo

de um boicote e remoção do livro dos currículos escolares devido ao uso de

linguagem ofensiva e por representações controversas de personagens

negros. Estes são claros exemplos da noção existente na sociedade que a

arte e a cultura devem representar ações moralmente aceitáveis,

porventura com o objetivo de educar a sociedade, mostrando-lhe através do

exemplo como esta se deve comportar.
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O segundo ponto que tem marcado a sociedade atual é a compulsão pela

literalidade. "O atual clima cultural está saturado de uma literalidade

extrema, onde qualquer forma de arte que não se ajuste aos rígidos

parâmetros políticos é imediatamente atacada e desconsiderada. Esse é

um reflexo de como o movimento woke pode corroer a capacidade da arte

de desafiar e provocar."(Paglia, 2017). Como me parece lógico a arte e a

cultura na sua grande maioria das vezes não devem ser interpretadas

literalmente, a magia da expressão artística vive muito da complexidade

interpretativa que esta apresenta. Atualmente a ideia que fica é que a arte e

a cultura estão cada vez a ser interpretadas mais literalmente,

especialmente quando esta expressão artística se foca em temas

fraturantes ou sensíveis na sociedade, muitas vezes só a referência de um

tema sensível para a sociedade em qualquer tipo de expressão artística

provoca que esta seja duramente criticada e em casos mais graves até

boicotada, darei um exemplo de seguida.

Existem poucos exemplos de expressões artísticas que sejam menos

literais que o Humor, mas curiosamente também é o Humor que tem vindo

a ser interpretado mais literalmente, só assim se explica os vários

escândalos em torno de piadas que humoristas proferem. O caso do

humorista Jimmy Carr é um dos mais conhecidos, num espetáculo com o

nome “His Dark Material” transmitido na Netflix, o humorista disse a

seguinte piada, "Quando as pessoas falam sobre o Holocausto, elas falam

sobre a tragédia e o horror de 6 milhões de vidas judaicas sendo perdidas

para a máquina de guerra nazista. Mas eles nunca mencionam os milhares

de ciganos que foram mortos pelos nazistas. Ninguém nunca quer falar

sobre isso, porque ninguém quer falar sobre os aspetos positivos.". Esta

piada foi amplamente criticada pela sua insensibilidade e por fazer humor
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com um evento histórico de extrema tragédia. Grupos de defesa dos

direitos humanos, organizações ciganas e muitas outras pessoas

consideraram a piada ofensiva e prejudicial, acusando Jimmy Carr de

trivializar o genocídio e perpetuar estereótipos negativos sobre os ciganos.

Este escândalo chegou ao ponto de deputadas do Partido Trabalhista

Inglês mandarem cartas para a Netflix exigindo que esta retirasse o

espetáculo da plataforma. Algo de estranho se passa em uma sociedade

quando deputadas de esquerda apelam à censura de uma expressão

artística!

Este é um exemplo de uma interpretação literal de uma piada, esta piada

pode ser ofensiva, como quase tudo pode ser, pode ser de mau gosto,

depende do gosto de cada um, agora não é esta piada que perpetua

estereótipos negativos sobre ciganos, esses estereótipos já existem, o que

esta piada faz é “brincar” com estereótipos profundamente enraizados na

sociedade, insinuando que a sociedade só se lembra da tragédia sobre os

judeus e se esquece da tragédia sobre os ciganos, algo que é francamente

verdade. Mas existe outro importante pormenor nesta história, no início do

espetáculo Jimmy Carr disse a toda a audiência que as piadas que ia dizer

eram as mais negras que tinha e que todo seu espetáculo não correspondia

com a sua real opinião, este aviso do humorista passou completamente

despercebido a todos aqueles que criticavam Jimmy Carr.

Com isto chegamos a outro ponto fundamental da minha crítica ao

movimento woke, o contexto. Atualmente, tendemos a ignorar

completamente o contexto em que algo foi dito ou expressado, tal como

aconteceu no caso do Jimmy Carr, todos ignoraram o contexto de ser um

espetáculo de comédia e o aviso que ele proferiu no início do espetáculo. O
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que acontece quando algo é retirado fora do contexto e vai para as redes

sociais, é que partir daí gera-se uma corrente de ódio e de indignação de

pessoas que estão a ver um pequeno excerto descontextualizado de algo

que aconteceu, foi exatamente isso que sucedeu com o Nobel da Química

Tim Hunt.

Tim Hunt num discurso durante uma conferência mundial de jornalismo

científico na Coreia do Sul em 2015, disse o seguinte, "Deixe-me contar

sobre o meu problema com as mulheres. Três coisas acontecem quando

elas estão no laboratório: tu te apaixonas por elas, elas se apaixonam por ti

e, quando tu as críticas, elas choram.". Esta frase gerou uma enorme

corrente de críticas de inúmeras plataformas feministas e provocaram que

Tim Hunt fosse forçado renunciar a vários cargos, incluindo seu cargo

honorário na University College London (UCL) e posições no Conselho

Europeu de Pesquisa e na Academia Nacional de Ciências dos EUA, mas

todo este escândalo foi originado pela omissão de um simples, mas

importante pormenor. A frase que todo o mundo leu não está completa, a

citação que foi publicada nas redes sociais era um excerto, a seguir à

escandalosa frase, Tim Hunt disse mais quatros palavras que fazem toda a

diferença, tais foram “e agora falando a sério”, é muito curioso como estas

simples quatro palavras foram completamente omitidas nas redes sociais,

porque são estas quatro palavras as mais importantes de tudo o que ele

disse, ele não estava a falar a sério e todas as pessoas na audiência

perceberam isso, o que não aconteceu nas redes sociais devido a ter sido

completamente descontextualizado, algo que atualmente acontece com

grande frequência.
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Em suma, é na minha perspetiva possível dizer que uma grande parte dos

escândalos em torno de um qualquer tipo de expressão artística ou cultural

estão diretamente relacionados ao que foi explorado anteriormente, ao

excesso de sensibilidade, à compulsão pela literalidade e à falta de

contexto.

Conclusão

Após a análise do impacto do movimento woke na expressão artística e

cultural, é necessário, em forma de conclusão, realçar e ressalvar algumas

das ideias que tentaram ser transmitidas ao longo do working paper. Por

isso é importante cimentar a noção de que a liberdade deve ser sempre um

valor essencial em uma sociedade moderna e qualquer tipo de moralismo

imposto interfere nessa mesma liberdade. Moralismo que se tem

proliferado, muito através do movimento woke no meio artístico e cultural

podendo afetar a sua liberdade criativa e expressiva.

O movimento woke não é, nem o devem tornar num “bode expiatório” de

todo o radicalismo existente na sociedade, tanto em termos políticos como

sociais, a noção que este working paper teve como objetivo explorar é que

um movimento que tem uma base extremamente positiva para a sociedade,

de todo o combate às desigualdades, tem ao longo do tempo incorrido em

estratégias e métodos que na minha visão são errados e até prejudiciais

tanto para os objetivos do movimento como para a sociedade.

Concluindo, é necessário referir que o movimento woke que se formou na

tentativa de combater injustiças sociais e diferenças de tratamento entre

pessoas apenas por causa da sua cor de pele, idade ou sexualidade

está-se paulatinamente a radicalizar. Em vez de unir através da moderação
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este wokismo tem dividido através do radicalismo, diria que não será assim,

dividindo em vez de unir, que uma sociedade cheia de radicalismos e

discriminações vai caminhar na direção certa, não se combate radicalismo

com mais radicalismo, só a moderação e a empatia podem provocar

mudanças substanciais verdadeiramente progressistas na nossa

sociedade.
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